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RESUMO 
 

O desenvolvimento, associado ao conceito de sustentabilidade, é um tema em evidência na 
atualidade. As organizações buscam desenvolver mecanismos de interação com a comunidade 
por meio de programas socialmente responsáveis objetivando implementar soluções que 
viabilizem o crescimento econômico associado à inclusão social e ao respeito ao meio 
ambiente. Nessa perspectiva, o Banco do Brasil, por meio da Estratégia de Desenvolvimento 
Regional Sustentável (DRS), busca contribuir com o desenvolvimento de comunidades a 
partir de projetos que apoiem atividades produtivas economicamente viáveis, socialmente 
justas e ambientalmente corretas. No entanto, considerando que nem sempre tais objetivos são 
alcançados, esta pesquisa objetiva analisar as potencialidades e limites da Estratégia de DRS 
da agência do Banco do Brasil da cidade de Cantagalo/PR, cujas atividades contemplam a 
bovinocultura leiteira. Para isso, foi realizado um estudo de caso, dentro do âmbito da 
pesquisa qualitativa que compilou dados obtidos por meio de entrevistas, observação 
participante e pesquisa documental e bibliográfica. Após a identificação das potencialidades e 
limitações da Estratégia de DRS, observou-se que embora na maioria das ações das quais o 
BB era atuante houvesse vários pontos positivos, a configuração da cadeia produtiva do leite 
deixava a desejar no quesito comercialização, que ocorre de forma independente e é onde 
existe a necessidade de fortalecimento de movimentos sociais que incentivem a associação 
para melhoramento do escoamento em escala e consequente valorização do produto local.  

 

Palavras – chave: Desenvolvimento Regional Sustentável; Banco do Brasil, 
Responsabilidade Social. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A busca por novos caminhos para o desenvolvimento socioeconômico tem sido objeto 

de frequentes discussões. Desenvolvimento, associado ao conceito de sustentabilidade, é um 

tema em evidência. Levando em consideração esse cenário, o Banco do Brasil por meio da 

Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS) objetiva promover o 

desenvolvimento de comunidades a partir de projetos que apoiem atividades produtivas 

economicamente viáveis, socialmente justas e ambientalmente corretas. Assim, tais projetos 

buscam fortalecer o associativismo, a inclusão social, a agricultura familiar, a geração de 

renda e a preservação ambiental, respeitando as diversidades culturais. 

A atuação do BB1, com a Estratégia Negocial de DRS, se dá por meio do apoio a 

atividades produtivas, com visão de cadeia de valor, identificadas como potencialidades nas 

diferentes regiões onde o Banco do Brasil está presente. O DRS apoia o desenvolvimento de 

atividades tanto nas áreas rurais quanto nas áreas urbanas (comércio, agronegócios, serviço e 

indústria). 

A Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável em pecuária leiteira está 

presente na região Cantuquiriguaçu, Estado do Paraná. Esta região abrange atualmente 20 

municípios2, que integram uma associação, cujos quadros socioeconômicos são relativamente 

homogêneos com exceção de algumas especificidades econômicas. O objetivo da criação 

desta associação de municípios foi fortalecer o desenvolvimento da região. Aproveitando este 

cenário pré-existente e o potencial de produção leiteira da região, a estratégia de DRS surgiu 

como possibilidade de consolidar a participação do Banco no desenvolvimento de soluções 

para promover a integração entre os diversos atores envolvidos direta ou indiretamente na 

atividade produtiva. 

O principal questionamento desta pesquisa é: quais melhorias e limitações estão 

associadas à  implementação da estratégia de DRS do Banco do Brasil? 

 

                                                
1 BB – Será utilizada como forma abreviada de Banco do Brasil  
2 Campo Bonito, Candói, Cantagalo, Catanduvas, Diamantes do Sul, Espigão Alto do Iguaçu, Foz do Jordão, 
Goioxim, Guaraniaçu, Ibema, Laranjeiras do Sul, Marquinho, Nova Laranjeiras, Pinhão, Porto Barreiro, Quedas 
do Iguaçu, Reserva do Iguaçu, Rio Bonito do Iguaçu, Três Barras do Paraná e Virmond. 
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Para responder esta questão, este estudo se propõe a analisar as potencialidades e 

limites da Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável da agência de Cantagalo, 

integrante da Região do Cantuquiriguaçu, localizada no Estado do Paraná/Brasil.  

Neste trabalho, se utilizou abordagem de pesquisa qualitativa e como estratégia de 

pesquisa, o estudo de caso. Embora existam vários atores envolvidos no projeto, e cada um 

possua responsabilidades para que os resultados sejam alcançados, esse trabalho tem como 

foco principal a análise dos limites e potencialidades das ações do Banco do Brasil.  
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2 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 
 

 

Nesta seção serão apresentados os objetivos geral e específicos deste trabalho, bem 

como sua justificativa. 

 

 

2.1 OBJETIVOS 

 

 

O objetivo geral deste trabalho é analisar as potencialidades e limites das ações do 

Banco do Brasil na consolidação da Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

agência de Cantagalo, integrante da Região do Cantuquiriguaçu, localizada no Estado do 

Paraná/Brasil.  

Os objetivos específicos propostos são:  

a) Apresentar o conceito de DRS - Desenvolvimento Regional Sustentável, 

descrevendo suas características e potencialidades;  

b) Descrever o Projeto de DRS em bovinocultura leiteira da agência de 

Cantagalo/PR, e apresentar os resultados já alcançados pelo Programa na região; 

c) Listar as diferentes atividades previstas pelo Banco do Brasil, na estratégia de 

DRS, com vistas a contribuir para o desenvolvimento regional sustentável da 

região, e verificar o andamento destas ações. 

d) Propor sugestões para potencializar as ações do Banco e para enfrentar os limites 

encontrados.  

 

 

2.2 JUSTIFICATIVA 

 

 

 Considerando o contexto esboçado dessa investigação, ou seja, o da identificação e 

análise de um cenário geral sobre a Responsabilidade Social e Sustentabilidade, a 

Responsabilidade Social Coorporativa no setor bancário e no BB, e finalmente a estratégia de 

DRS – Desenvolvimento Regional sustentável da agência de Cantagalo, integrante da região 
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do Cantuquiriguaçu- PR, pode-se considerar a importância dessa investigação. Do ponto de 

vista socioeconômico, estudos empregando metodologias distintas convergiram ao 

observarem no território Cantuquiriguaçu uma pobreza relativa acentuada, quando comparada 

com outras regiões do Estado (PNUD, 2003; DORETO, 2003 e IPARDES, 2003a). Essa 

região é marcada pela ruralidade. Cerca de 50% da população encontra-se nas seguintes 

condições: trabalhadores por conta própria; que ajudam o membro do domicílio; ou que 

produzem para o próprio consumo, condições que, nesse cenário regional, refletem a 

importância da produção familiar como forma predominante da reprodução social da 

população. Ainda utilizando-se de dados de CONDETEC (2004), observa-se que essa 

ruralidade vem marcada pela pobreza.  

Foi nesse cenário que a Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável do 

Banco do Brasil adaptada a vocação dos municípios integrantes do Território do 

Cantuquiriguaçu entra como alternativa de melhoria de desenvolvimento da região 

contribuindo para a sustentabilidade dos municípios. Conhecer os limites e potencialidade da 

estratégia DRS na região é importante devido a certa carência de desenvolvimento da região. 

Por este motivo, iniciativas, como a do BB, que se proponham a reverter este quadro, 

merecem ser pesquisadas.  

Isto porque ao considerar que a estratégia de DRS contribui efetivamente na promoção 

da sustentabilidade regional. Essa pesquisa justifica-se pelo fato de contribuir com a 

identificação e análise das principais potencialidade e limitações da Estratégia de DRS do 

Banco do Brasil em Cantagalo, de forma a promover a integração entre os diversos setores 

envolvidos direta ou indiretamente na atividade produtiva e propor sugestões para 

potencializar as ações do Banco e obter melhorias no projeto. Além disso, se constitui em 

ferramenta de análise das contribuições realizadas pelo programa DRS na região, servindo, 

posteriormente, como parâmetro para futuras intervenções.  
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3 FUNDAMENTAÇAO TEÓRICA 
 

 

3.1 RESPONSABILIDADE SOCIAL COORPORATIVA E SUSTENTABILIDADE 

 

 

A sociedade está cada vez mais exigente em relação a uma postura ética por parte das 

instituições. Nesse sentido a responsabilidade social corporativa vem ganhando cada vez mais 

adeptos e tornou-se elemento fundamental de sobrevivência no mundo organizacional 

contemporâneo. Isso porque a função da organização não se limita apenas à maximização dos 

resultados, mas também a obtenção dos objetivos de todos os stakeholders envolvidos para 

que ocorra assim o desenvolvimento social. Capellin et al (2001, p.38) defende que, “as 

organizações dependem, em sua estrutura e em seu funcionamento, além das dimensões 

organizacionais e do nível tecnológico, também da capacidade de interagir com o ambiente.” 

Uma organização é a soma de esforços de vários grupos de interesse que se unem para um fim 

comum: o atingimento dos objetivos. Para alcançar o sucesso mercadológico no ambiente 

atual, a organização necessita satisfazer cada um dos seus colaboradores- fornecedores, 

comunidade, funcionários, clientes, sócios, gestores. 

Capellin et al (2001) pontua que é preciso buscar o equilíbrio entre empresas e 

sociedade a partir de uma rede de trocas e negociações amplas e flexíveis. Atender aos 

objetivos dos acionistas e ao mesmo tempo ter funcionários satisfeitos, bom relacionamento 

com os fornecedores gera qualidade em preço e produtos e com os consumidores buscar o 

melhor relacionamento possível já que é o objeto da existência da organização.  

As organizações, além de fins econômicos financeiros, desempenham função social na 

comunidade onde se inserem. A interdependência com o ambiente faz com que a empresa 

trate de estabelecer sua continuidade de acordo com a satisfação dos que estão presentes em 

sua realidade e tenha isso como medida de sobrevivência.  

Segundo Bittencourt e Carrieri (2005), o conceito de Responsabilidade Social 

originou-se do impacto e influências cada vez mais significantes das organizações na 

sociedade, interferindo no meio ambiente, na infraestrutura urbana, no relacionamento 

humano e nas mudanças de valores culturais.  

O World Business Council for Sustainable Development define Responsabilidade 

Social Corporativa como 
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O compromisso permanente dos empresários em adotar um comportamento ético e 
contribuir para o desenvolvimento econômico, simultaneamente melhorando a 
qualidade de vida de seus empregados e suas famílias, da comunidade local e da 
sociedade como um todo (apud SUCUPIRA, 2001.p.124) 

 

Para o instituto Ethos 

 

A empresa é socialmente responsável quando vai além da obrigação de respeitar as 
leis, pagar impostos e observar as condições adequadas de segurança e saúde para os 
trabalhadores, e faz isso por acreditar que assim será uma empresa melhor e estará 
contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa. (INSTITUTO ETHOS, 
2011) 

 

Dessa maneira, pode-se considerar que a empresa possui como objetivo principal 

maximização dos lucros, mas para isso é importante que ela mantenha ações de caráter social 

contribuindo para o desenvolvimento do ambiente em que esta inserida, pois isso afeta 

positivamente sua imagem e evita que sua continuidade seja afetada.  

No que diz respeito ao setor bancário, nos últimos anos as grandes instituições têm 

adquirido visibilidade com suas ações no campo da responsabilidade social. Este setor figura 

nas publicações especializadas como um dos grandes investidores sociais.  

Fortuna (2002) afirma que os bancos estão presentes no cenário econômico, financeiro 

e social do Brasil, atuando como prestadores de serviço, como agentes reguladores do 

mercado financeiro, como intermediários na movimentação de valores ou mesmo como 

absorvedores de mão de obra, visto que, mesmo após as fusões e aquisições de automação 

bancária, as instituições financeiras estão entre os setores da economia que mais empregam.  

De acordo com o portal da Federação Brasileira de Bancos (2004), várias iniciativas 

tem buscado sistematizar e formalizar o papel do segmento financeiro em conceitos e práticas 

de sustentabilidade e responsabilidade social corporativa. Nesse ínterim Zeegers (2001) 

afirma que com os recursos que os bancos dispõem, podem atuar como instrumento de 

mudança na sociedade, favorecendo negócios que beneficiem a comunidade e rejeitando 

aqueles que causem impactos ambientais e sociais negativos.  

 

 

3.2 DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUSTENTÁVEL  

 

 

Os processos de transformação econômica e social parecem exigir novos modelos de 

gerenciamento, assim como novos procedimentos, instrumentos e outras formas de ação 
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capazes de criar condições adequadas que auxiliem gestores a lidar com os desafios da 

sociedade globalizada. Contudo, a crescente complexidade dos processos locais de tomada de 

decisão e uma agenda urbana cada vez maior tornam mais relevantes assuntos como o 

desenvolvimento econômico local, a geração de emprego, a segurança pública e a poluição e 

deterioração ambiental – revelando de certa forma a dificuldade das instituições políticas e 

administrativas locais em lidar com esses novos desafios para as políticas públicas locais. 

Rattner (2004) afirma que o mais importante avanço na evolução do conceito de 

sustentabilidade é representado pelo consenso crescente que esta requer, e implica democracia 

política, equidade social, eficiência econômica, diversidade cultural, proteção e conservação 

do meio ambiente.  

Segundo Armani (2002), no nível micro, a sustentabilidade pode ser entendida como a 

capacidade das organizações de se relacionarem com ambientes mutáveis de forma duradoura. 

No nível macro, ela pode ser concebida como o grau de legitimidade da organização no 

tocante ao combate de problemas sociais perante o Estado, a sociedade e os agentes 

financiadores: “sustentabilidade, neste sentido, poderia ser definida como a capacidade 

institucional de interagir criativamente com contextos cambiantes, de forma a manter‐se a 

relevância social e fortalecer‐se a credibilidade da organização” (ARMANI, 2002, p.2). 

O paradigma do desenvolvimento local, também conhecido como – “de baixo para 

cima” propõe estratégias de diversificação e de enriquecimento das atividades de um dado 

território, baseando-se na mobilização de seus recursos físicos (naturais, humanos e 

econômicos) e de caráter sociopolítico, por oposição ao manejo de um poder central que 

orienta fluxos de investimento para criar polos de crescimento/desenvolvimento (BENKO, 

1999). Nesse sentido Buarque (2006) salienta que o desenvolvimento local resulta da 

interação e sinergia entre a qualidade de vida da população local, entendida como a redução 

da pobreza, geração de riqueza e distribuição de ativos, a eficiência econômica e gestão 

pública eficiente.  

O desenvolvimento local pressupõe uma transformação consciente da realidade local 

(MILANI, 2005). Isto implica em uma preocupação não apenas com a geração presente, mas 

também com as gerações futuras e é neste aspecto que o fator ambiental assume fundamental 

importância. O desgaste ambiental pode não interferir diretamente a geração atual, mas pode 

comprometer sobremaneira as próximas gerações (SACHS, 2001).  

Outro aspecto relacionado ao desenvolvimento local é que ele implica em articulação 

entre diversos atores e esferas de poder, seja a sociedade civil, as organizações não 

governamentais, as instituições privadas e políticas e o próprio governo. Considera-se que 
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cada um dos atores como agentes que contribuem com o desenvolvimento local (BUARQUE, 

1999). 

É importante ressaltar que o desenvolvimento local não está relacionado somente com 

o crescimento econômico, mas também com a melhoria da qualidade de vida das pessoas e 

com a conservação do meio ambiente. Estes três fatores estão sempre inter-relacionados e são 

interdependentes. A questão econômica implica em aumento da renda e riqueza, além de 

condições dignas de trabalho. Quando existe um trabalho digno e este trabalho gera riqueza, 

contribui diretamente para a melhoria das oportunidades sociais. Da mesma forma, a questão 

ambiental não pode ser dissociada da social. 

O desenvolvimento sustentável de uma localidade deve ter um claro componente 

endógeno, não só em relação ao papel dos atores sociais, mas também em relação às 

potencialidades locais. (BUARQUE, 2000 apud BORGES FILHO 2005). Segundo Mello; 

Streit; Rovai (2006) é necessário observar que não se trata apenas de crescimento econômico, 

de progresso material ilimitado, mas também de um conceito que se aproxima da ideia de 

assegurar a qualidade de vida e o progresso material dentro dos limites naturais. 

Corroborando com esse posicionamento, Borges Filho (2005) afirma que o desenvolvimento 

local pode ocorrer de duas formas: endógena – valorizando e impulsionando formas 

espontâneas, preexistentes de organização social; exógena - pelo incentivo e auxílio à 

formação de entidades e associações locais, capazes de organizar a comunidade na direção do 

aproveitamento de seus recursos humanos e sociais. 

 

 

3.3 A ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUSTENTÁVEL DO 

BANCO DO BRASIL 

 

 

Em conformidade com Mello, Streit e Rovai (2006) a necessidade do desenvolvimento 

local surge para dar uma função aos territórios, afirmando a singularidade de cada local. É 

uma busca pelas potencialidades e vantagens comparativas de cada território, onde os 

empreendimentos se materializam. Conforme Diniz (2000 apud BORGES FILHO, 2005), com 

a globalização, os contextos sociais e institucionais locais não foram eliminados. Ao 

contrário, reforça a importância dos tecidos locais. O sucesso econômico de cada país, região 

ou localidade passa a depender da capacidade de se especializar naquilo que consiga 
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estabelecer vantagens comparativas efetivas e dinâmicas, decorrentes de seu estoque de 

atributos e da capacidade local de inovação. 

Em relação à estratégia de DRS do BB, conforme [Banco do Brasil], [2007?] pode-se 

considerar que seu objetivo principal é implementar uma forma de atuar junto às 

comunidades, mobilizando agentes econômicos, políticos e sociais para impulsionar o 

desenvolvimento sustentável de forma inclusiva e participativa, levando em consideração as 

características locais. Uma das premissas do DRS é fortalecer o associativismo, a agricultura 

familiar e também mini e pequenos empresários. 

De acordo com [Banco do Brasil], [2007?], Desenvolvimento Regional Sustentável é 

uma estratégia, que busca impulsionar o desenvolvimento sustentável das regiões onde o 

Banco está presente, por meio da mobilização de agentes econômicos, sociais e políticos, para 

apoio a atividades produtivas economicamente viáveis, socialmente justas e ambientalmente 

corretas, sempre observada e respeitada a diversidade cultural. Essa estratégia se propõe a: 

• Promover a inclusão social, por meio da geração de trabalho e renda; 

• Democratizar o acesso ao crédito; 

• Impulsionar o associativismo e o cooperativismo; Contribuir para a melhora 

dos indicadores de qualidade de vida; Solidificar os negócios com micro e 

pequenos empreendedores rurais e urbanos.  

A Estratégia de DRS incentiva atividades produtivas, identificadas como 

potencialidades nas regiões onde o Banco do Brasil está presente, tanto em áreas rurais como 

áreas urbanas. O método de atuação prevê que seja realizada sensibilização, mobilização e 

treinamento de funcionários e de parceiros, sendo elaborado um diagnóstico completo, 

abordando a ideia de cadeia de valor com identificação de pontos fracos e fortes, ameaças e 

oportunidades. Na estratégia de DRS, as atividades produtivas são apoiadas com visão de 

cadeia de valor, valorizando os arranjos produtivos locais que são agrupamentos de agentes 

econômicos, políticos e sociais, localizados em um mesmo território, que atuam em diversas 

fases do processo produtivo, em atividades produtivas correlacionadas e que possuem 

vínculos de interação, cooperação e aprendizagem. O Diagnóstico é elaborado a partir dessa 

cadeia produtiva e dele é elaborado um Plano de Negócios de DRS, sendo definidos objetivos 

e metas para implementação do programa realmente. Na sequencia, ocorre o monitoramento 

contínuo e a avaliação do processo para observar os resultados.  

O Diagnóstico, seguido do Plano de Negócios deverá comprovar que a atividade é 

economicamente viável e que possui uma relação de custo benefício que possa representar 

ganho financeiro a seus integrantes. O conceito de associação em torno de uma atividade 



14 

produtiva permite que seja pulverizada a atividade e diminua o risco do negócio. Assim, o 

aumento da base de clientes com a inclusão de pessoas no mercado de crédito acontecerá de 

forma mais organizada, diminuindo a inadimplência, tornando mais segura à concessão de 

crédito por parte do agente financeiro e facilitando para os pequenos produtores que 

individualmente teriam dificuldades para melhoria de tecnologia e acesso a recursos 

disponíveis para atividade.  

Um dos motivos que levam essa estratégia adiante e permite atingir os objetivos 

propostos segundo [Banco do Brasil], [2007?, p.4] é 

 
O princípio participativo e construtivista de sua metodologia, que se baseia no 
processo de “concertação”. “Concertação”, com o sentido de orquestração, é um 
processo que aglutina os diversos agentes econômicos, sociais e políticos envolvidos 
na cadeia de valor de atividades produtivas selecionadas – sociedade civil, 
empresários, associações, cooperativas, governos, universidades, entidades 
religiosas, ONGs, entre outros. 
 

O Banco do Brasil, ao colocar em prática a Estratégia de DRS, passa a atuar também 

como fomentador das comunidades onde está inserido. Com agências atuando na maioria das 

cidades do país, possibilita, através desse programa, em parceria com outras instituições que o 

Desenvolvimento Sustentável Regional aconteça, por meio do estímulo ao cooperativismo, 

acesso a tecnologias mais avançadas, treinamento e capacitação dos beneficiários, acesso ao 

crédito. Isso para que o recurso disponibilizado seja otimizado e resulte em melhorias para a 

comunidade e para a organização melhoria de imagem, retorno dos investimentos e o 

cumprimento da função social.  

Barros (2007) pesquisou a prática do desenvolvimento regional sustentável no âmbito 

do Banco do Brasil, com o intuito de identificar se as cinco dimensões do DRS- Econômica, 

Social, Ambiental, Política e Territorial estão realmente presentes na experiência do BB de 

fomento às iniciativas locais de DRS. Como contribuição deste estudo, os resultados 

sinalizaram que as dimensões vêm sendo consideradas parcialmente, dado a percepção de 

haver certo desnivelamento na contribuição de aspectos das dimensões Social, Política e 

Ambiental.  
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4 ESTRATÉGIA DRS DO BB EM CANTAGALO/PR 
 

 

A Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS) na região 

Cantuquiriguaçu, Estado do Paraná, trabalha com a atividade produtiva de Pecuária Leiteira e 

atualmente abrangem 20 municípios, integrantes de uma associação cujos quadros 

socioeconômicos são relativamente homogêneos com exceção de algumas especificidades 

econômicas.  

 Levando em consideração que se trata de uma região potencialmente polo leiteiro, a 

estratégia de DRS surgiu como possibilidade de consolidar a participação do Banco no 

desenvolvimento de soluções para promover a integração entre os diversos setores envolvidos 

direta ou indiretamente na atividade produtiva. Busca-se, a partir do desenvolvimento dessas 

estratégias, a implementação de ações que resultem em negócios sustentáveis para o Banco e 

para a comunidade. A figura 1 mostra a visão sistêmica da proposta  

 

 
Figura 1 – Visão sistêmica da proposta 

Fonte: Fundação Banco do Brasil (2010. p. 42).  
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 De acordo com a Fundação do Banco do Brasil (2010), o Brasil é o sexto produtor 

mundial de leite, com 1,3 milhões de produtores de leite e produção de 27,5 bilhões de 

litros/ano, movimentando R$ 64 bilhões/ano e empregando 4 milhões de pessoas. Os 

principais produtores são os Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Goiás, São Paulo, 

Paraná e Santa Catarina, que, em 2008, foram responsáveis por 81,7% do total produzido no 

País. O leite está entre os seis primeiros produtos mais importantes da agropecuária brasileira, 

desempenhando um papel relevante no suprimento de alimentos e na geração de emprego e 

renda para a população.  

 Embora figurando como um dos maiores produtores mundiais, o sistema de produção 

de leite no país é considerado de baixa rentabilidade para o produtor rural. A pecuária 

brasileira não pode ser considerada de modo geral como especializada, devido à grande 

heterogeneidade de sistemas de produção, onde a pecuária leiteira altamente tecnificada 

convive com a pecuária extrativista, com baixo nível tecnológico e baixa produtividade. 

Estima-se que 2,3% das propriedades leiteiras são especializadas e atuam como empresa rural 

eficiente. Entretanto, 90% dos produtores são considerados pequenos, com baixo volume de 

produção diária, baixa produtividade por animal e pouco uso de tecnologias. 

 Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2008), a 

produção média das vacas no Brasil é de 1.240 litros/vaca/ano e a lotação média está em 

apenas uma vaca/hectare. Embora existam, no País, alguns grupos de produtores que podem 

ser classificados como eficientes, a maioria, ainda permanece com baixos índices de 

eficiência técnica, e por consequência, econômica.  

 Ainda utilizando-se dos dados da Fundação do Banco do Brasil (2010), identificou-se 

que a alta competitividade brasileira no mercado leiteiro é gerada pelo fato do país possuir 

baixos custos de produção, pois dispõe de condições climáticas favoráveis para o pleno 

crescimento das pastagens durante a maior parte do ano. As vantagens ambientais do Brasil 

possibilitam o baixo custo de produção de grãos, impactando no custo de produção de leite. 

Além disso, possui de custos proporcionalmente mais baixos de mão de obra e potencial para 

o aumento da produtividade. Nesse contexto, soma-se aos fatores descritos a motivação para o 

incentivo da atividade de bovinocultura leiteira como integrante do DRS do Banco do Banco 

do Brasil.  

 Os elos da cadeia produtiva de bovinocultura leiteira envolvem: 

• Insumos de produção;  

• Unidades de produção primária;  

• Unidades de comercialização intermediária;  
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• Associações de produtores de leite;  

• Cooperativas de leite; 

• Unidades de beneficiamento/transformação; 

• Instituições e empresas de pesquisa, fomento, capacitação e assistência técnica;  

• Unidades de comercialização final. 

Estes elos geram uma grande rede interdependente e que proporciona, quando bem 

estruturada, a otimização dos recursos e uma maior eficiência para a atividade, conforme se 

pode observar na figura 02.  

 

 
Figura 02 - Cadeia produtiva 

Fonte: Fundação Banco do Brasil (2010. P. 19).  
 

 As premissas do Banco do Brasil no programa de DRS são desenvolver, aperfeiçoar e 

consolidar as estratégias que considerem os aspectos econômicos, sociais e ambientais, 

promovendo articulações com os atores intervenientes diretos ou indiretos da atividade 

produtiva, atuando de forma sinérgica de modo a: programar ações visando o 

desenvolvimento sustentável e a inclusão social; disponibilizar os capitais humano, social e 

financeiro do Banco para contribuir com o desenvolvimento do país; promover maior 

participação no mercado de baixa renda e a ampliação da base de clientes; e ainda atuar em 
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consonância com as iniciativas e políticas governamentais minimizando riscos e maximizando 

resultados por meio de ações integradas. As principais ações sugeridas quando da 

implementação do Projeto de DRS em bovinocultura leiteira na região do Cantuquiriguaçu 

conforme a Fundação do Banco do Brasil (2010) foram:  

• Fortalecer a organização social dos empreendimentos: através da estruturação dos 

movimentos sociais de mobilização, sensibilização e capacitação em organização 

social; motivação e mobilização dos produtores para o associativismo; efetuação 

de processo de gestão eficiente com transparência das ações, fomentando a 

participação e periodicidade de reuniões do grupo, e realizando a comercialização 

da produção pelas organizações locais. 

• Definir, em conjunto com as Secretarias Estaduais/ Municipais, ações que 

propiciem o controle eficiente, a erradicação da brucelose, tuberculose e aftosa dos 

rebanhos bovinos e a manutenção das barreiras sanitárias; 

• Estruturar com órgãos de assistência técnica/pesquisa agenda de capacitação em 

Manejo de Ordenha e Qualidade do Leite, Inseminação Artificial, Manejo e 

Alimentação de Bovinos de Leite, Empreendedorismo Rural, Manejo Sanitário, 

Manejo e Criação de Bezerras e Novilhas. 

• Envolver empresas de assistência técnica, laticínios e cooperativas;  

• Desenvolver ação integrada com instituições de acompanhamento técnico junto ao 

produtor. 

• Estruturar proposta relativa a gerenciamento empresarial e rural, gestão e 

monitoramento de ações e informações e empreendedorismo. 

• Fortalecer a comercialização através de negociação de produção em volume e 

escala, realização da compra coletiva de insumos, atendendo as exigências sobre 

refrigeração, transporte, armazenagem com foco na qualidade do leite, agregando 

valor pela diferenciação do produto, comercialização do leite por meio dos 

programas de governo o Desenvolvendo parcerias com instituições do setor 

(MDA, MAPA, governos estaduais e municipais, SEBRAE, SENAR, EMBRAPA, 

FETAG, entre outras).  

• Capacitação e aplicação de novas tecnologias do sistema produtivo, atuando com 

pressupostos de conservação ambiental. 

A partir da apresentação do plano de atuação do BB no âmbito do DRS, pretende-se, 

por meio da amostragem do projeto da agência de Cantagalo, apontar as potencialidades e 

limitações da estratégia de DRS em bovinocultura leiteira e o que as ações do BB 
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potencializam e contribuem para continuidade do projeto, por meio de pesquisas com o 

público local, entidades e outros parceiros envolvidos. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

O método científico caracteriza-se pela escolha de procedimentos sistemáticos para 

descrição e explicação de uma determinada situação sob estudo e sua escolha deve estar 

baseada em dois critérios básicos: a natureza do objetivo ao qual se aplica e o objetivo que se 

tem em vista no estudo (FACHIN, 2001).  

Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma abordagem qualitativa, onde o 

pesquisador procura aprofundar-se na compreensão dos fenômenos que estuda – ações dos 

indivíduos, grupos ou organizações em seu ambiente e contexto social – interpretando-os 

segundo a perspectiva dos participantes da situação enfocada, sem se preocupar com 

representatividade numérica, generalizações estatísticas e relações lineares de causa e efeito: 

Assim sendo, a interpretação, a consideração do pesquisador como principal instrumento de 

investigação e a necessidade do pesquisador de estar em contato direto e prolongado com o 

campo, para captar os significados dos comportamentos observados, revelam-se como 

características da pesquisa qualitativa (ALVES, 1991; GOLDENBERG, 1999; NEVES, 1996; 

PATTON, 2002). 

A estratégia de pesquisa utilizada foi o estudo de caso, que é definida por Yin (1994) 

como: 

 
Um processo de investigação empírica com o qual se pretende estudar um fenômeno 
contemporâneo no contexto real em que este ocorre, sendo particularmente 
adequado ao seu uso quando as fronteiras entre o fenômeno em estudo e o contexto 
em que ele ocorre não são claramente evidentes. Este autor acrescenta que, pelo fato 
de muitas vezes ser difícil isolar o fenômeno em estudo do contexto em que ocorre, 
é normalmente necessário usar múltiplas fontes de evidência (dados) e cruzar os 
diferentes dados recolhidos (YIN, 1994) 

 

Gil (2002) afirma que somente com a imersão na realidade é que se podem entender as 

regras, os costumes e as convenções que regem o grupo estudado. Os procedimentos 

metodológicos escolhidos nesse estudo de caso levam a interação do pesquisador com os 

diversos grupos, para que seja possível responder a questão de pesquisa que é a determinação 

das possíveis causas da estagnação da Estratégia de DRS– Desenvolvimento Regional 

Sustentável da região do Cantuquiriguaçu. 



21 

A análise dos dados foi realizada através da técnica de análise de conteúdo, que 

segundo Bardin (1977) configura como um conjunto de técnicas de análise das comunicações, 

que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. 

 

 

5.1 COLETA DE DADOS 

 

 

Os dados foram coletados através de observação participante, entrevista e pesquisa 

documental, conforme será apresentado neste item.  

 

 

5.1.1 Entrevistas 

 

 

De Acordo com Fontana e Frey (1994) a entrevista é uma das mais comuns 

ferramentas utilizadas para tentar compreender a condição humana. Ela tornou-se técnica 

clássica de obtenção de informações nas ciências sociais, com larga adoção em áreas como 

sociologia, comunicação, antropologia, administração, educação e psicologia.  

A entrevista em profundidade é um recurso metodológico que busca, com base em 

teorias e pressupostos definidos pelo investigador, recolher respostas a partir da experiência 

subjetiva de uma fonte, selecionada por deter informações que se deseja conhecer. De acordo 

com a análise de Demo (2001, p.10) sobre pesquisa qualitativa, os dados não são apenas 

colhidos, mas também resultado de interpretação e reconstrução pelo pesquisador, em diálogo 

inteligente e crítico com a realidade.  

A elaboração do roteiro de entrevista teve como base as ações do DRS previstas para 

região do Cantuquiriguaçu. O roteiro encontra-se no Apêndice A. 

Optou-se por um roteiro de entrevista semi-estruturada, pois dessa forma foi possível 

obter informações relevantes para a elaboração deste trabalho. Para Manzini (1990/1991, p. 

154), a entrevista semi-estruturada está focalizada em um assunto sobre o qual 

confeccionamos um roteiro com perguntas principais, complementadas por outras questões 

inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista. Para o autor, esse tipo de entrevista 

pode fazer emergir informações de forma mais livre e as respostas não estão condicionadas a 

uma padronização de alternativas.  
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As entrevistas foram realizadas individualmente, com duração aproximada de 40 

minutos, em uma sala da própria agência, no período de 01/10/2011 a 15/10/2011.  

A seguir, apresenta-se a relação do grupo de informantes:  

• 20 pecuaristas, clientes da agência de Cantagalo e integrantes do Projeto de DRS. 

Atentou- se para que todos estivessem no Programa desde sua implantação, em 

2006, para que a criticidade das informações fosse segura, já que o roteiro previa 

questionamentos acerca do funcionamento do Programa no decorrer do tempo; 

• Funcionário da Emater (cargo: Assistente técnico);  

• Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Cantagalo; 

• Gerente da Coamo Agroindustrial Cooperativa. 

 

Por ser uma pesquisa qualitativa, optou-se pela realização de entrevistas semi-

estruturadas, pois dessa forma foi possível obter mais informações relevantes para a 

elaboração do presente estudo. Para Manzini (1990/1991, p. 154), a entrevista semi-

estruturada está focalizada em um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com 

perguntas principais, complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias 

momentâneas à entrevista. Para o autor, esse tipo de entrevista pode fazer emergir 

informações de forma mais livre e as respostas não estão condicionadas a uma padronização 

de alternativas.  

O grupo de informantes em pesquisas qualitativas está ligado à significação e 

capacidade de obter informações relevantes sobre determinada situação, sendo que é possível 

com um número reduzido de entrevistados, adequadamente selecionados, obter um relato 

consistente sobre o tema pesquisado. Nesse sentido, essa investigação utiliza o modelo de 

fechamento amostral por saturação teórica que de acordo com Denzin (1994), é 

operacionalmente definido como a suspensão de inclusão de novos participantes quando os 

dados obtidos passam a apresentar na avaliação do pesquisador certa redundância ou repetição 

não sendo considerado relevante persistir na coleta de dados.  

Segundo Fontanella, Ricas e Turato, (2008) a avaliação da saturação teórica é feita por 

um processo contínuo de análise dos dados, começado já no início do processo de coleta. 

Tendo em vista as questões colocadas aos entrevistados, essa análise preliminar busca o 

momento em que pouco de substancialmente novo aparece, considerando cada um dos tópicos 

abordados (ou identificados durante a análise) e o conjunto dos entrevistados. A constatação 

de saturação depende dos objetivos do pesquisador, neste caso, o objetivo é a captação 
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daquilo que caracteriza o grupo no que se refere à percepção das limitações e potencialidades 

do projeto de DRS em bovinocultura leiteira da agência de Cantagalo.  

 

 

5.1.2 Observação participante 

 

 

De acordo com Rudio (1986) o ato de observar é um dos meios mais frequentemente 

utilizados pelo ser humano para conhecer e compreender as pessoas, as coisas, os 

acontecimentos e as situações. Observar é aplicar os sentidos a fim de obter uma determinada 

informação sobre algum aspecto da realidade. É mediante o ato intelectual de observar o 

fenômeno estudado que se concebe uma noção real do ser ou ambiente natural, como fonte 

direta dos dados. Barros afirma que observar significa aplicar atentamente os sentidos a um 

objeto para dele adquirir um conhecimento claro e preciso. A observação torna-se uma técnica 

científica a partir do momento em que passa por sistematização, planejamento e controle da 

objetividade.  

Conforme Lobiondo (2001), o pesquisador não está simplesmente olhando o que está 

acontecendo, mas observando com um olho treinado em busca de certos acontecimentos 

específicos. A observação auxilia o pesquisador e sua maior vantagem está relacionada com a 

possibilidade de se obter a informação na ocorrência espontânea do fato.  

 Partindo da importância de estar presente no ambiente estudado, a imersão neste caso 

foi facilitada devido ao pesquisador trabalhar na Agência do Banco do Brasil de Cantagalo 

desde julho de 2010 e estar em constante contato com os pecuaristas e parceiros do DRS, 

atuando na operacionalização dos processos para financiamento agropecuário. Desde então 

tem acompanhado o Projeto e em conversas informais e relatos dos pecuaristas percebidas as 

melhorias que foram trazidas desde a implementação do Projeto de DRS em bovinocultura 

leiteira e as dificuldades encontradas pelos mesmos. As entrevistas foram à formalização e 

aprofundamento desses discursos com o direcionamento planejado para as ações do BB.  

 

 

5.2 A REGIÃO DO CANTUQUIRIGUAÇU 
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O território Cantuquiriguaçu localiza-se nas mesorregiões geográficas Centro-Sul e 

Oeste do Estado do Paraná e abriga 20 municípios, onde residem aproximadamente 232.729 

pessoas. Do ponto de vista socioeconômico, estudos empregando metodologias distintas 

convergiram ao observarem no território Cantuquiriguaçu uma pobreza relativa acentuada, 

quando comparada com outras regiões do Estado (PNUD, 2003; DORETO, 2003 e 

IPARDES, 2003a). A Figura 3, a seguir, apresenta a região do Canturiquiguaçu e a 

delimitação de seus municípios.  

 

 
Figura 3 – Divisão política da Região do Cantuquiriguaçu. 

Fonte: (CONDETEC, 2010) 
 

Conforme dados do CONDETEC, (2004) é pertinente considerar a ruralidade como 

um traço marcante no território. Essa ruralidade, entendida como uma condição que vai além 

do agrário, é percebida através das características demográficas dos municípios do território, a 

densidade habitacional, medida pela relação número de habitantes por km², é de 19,84. Um 

indicador que reforça essa ruralidade é a geração de riqueza, em que a produção primária 

responde por parcela expressiva do valor adicionado obtido na região (33%), enquanto no 

Paraná ela responde por apenas 14%. Cerca de 50,8% da população encontra-se nas seguintes 

condições: trabalhadores por conta própria; que ajudam o membro do domicílio; ou que 

produzem para o próprio consumo, condições que, nesse cenário regional, refletem a 
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importância da produção familiar como forma predominante da reprodução social da 

população. 

 Ainda utilizando-se de dados do CONDETEC, (2004) observa-se que essa ruralidade 

vem marcada pela pobreza. Neste diagnóstico a pobreza pode ser apreendida mediante 

indicadores como taxa de pobreza, inadequação habitacional, e indicadores de saúde, 

educação e renda. O diagnóstico identificou 26.159 famílias pobres, ou seja, 41,87% das 

famílias do território recebiam ½ salário mínimo per capita mensal (R$ 72,50) em julho de 

2000. Sobre o conceito de desenvolvimento, CONDETEC (2004) explica que 

 

O desenvolvimento se dá pela promoção equilibrada das dimensões econômicas, 
humanas, ambientais, culturais e sociais. passa pela melhoria dos padrões de saúde, 
educação, saneamento, habitação, segurança, lazer, etc. Considera a democratização 
do acesso aos serviços fundamentais para uma vida digna e supõe ausência de 
discriminação ou ameaça de qualquer natureza. Em última instância — e nas 
palavras de Amartya Sem, o pai do conceito de Desenvolvimento Humano utilizado 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) —, desenvolvimento rima com 
liberdade para se desenvolver como ser humano. (CONDETEC, 2004. p. 20). 

  

 O território Cantuquiriguaçu tem a maior concentração de população indígena do 

Estado. Conforme dados da FUNAI, essa população é de 3.280 pessoas, numa área de 

18.681,98 hectares, homologada na data de 29/10/1991 como Reserva Indígena (Decreto 

290/91). A região além da população indígena, demandante de políticas de inclusão social 

diferenciada, abriga um importante contingente populacional na condição de assentados e de 

acampados. A população assentada e/ou acampada coloca desafios extras para as políticas de 

inclusão social, dada a grande mobilidade de localização dessas famílias, além das condições 

precárias de vida que cercam esses segmentos. 

 Dados do CONDETEC, (2004) afirmam que foi detectado que a estrutura fundiária do 

território é caracterizada pela predominância de estabelecimentos agrícolas com área inferior 

a 50 hectares, cujas atividades são dirigidas à produção de grãos (milho, feijão, soja) e a uma 

pecuária extensiva. Segundo o Censo Agropecuário 1995-1996, dentre os 23,1 mil 

estabelecimentos registrados em 1995, que abrangiam uma área de 1,1 milhão de hectares, os 

pequenos produtores, de até 50 hectares, representavam 85,1% do número total de 

estabelecimentos e dispunham apenas de 25,4% da área total, que significa uma área média de 

14,3 hectares. Em contraposição, os agricultores com áreas superiores a 100 hectares 

detinham 7,7% dos estabelecimentos e controlavam 64,1% da área total, com área média de 

397 hectares por produtor. Outro aspecto presente no território é a ausência de regularização 

fundiária, que impede o acesso aos recursos dos programas de governos estadual e federal, 
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especialmente o de crédito. Estima-se que aproximadamente 50% dos estabelecimentos não 

tenham seus registros e títulos de propriedade regularizados.  

 Sobre as principais lavouras cultivadas (ver tabela 1), o subgrupo grãos de verão 

(soja, milho, feijão) é o que mais contribui em valor bruto da produção dos municípios do 

território, participando com 49% do total (2002/2003), destacando-se as culturas de soja e 

milho. Ainda no grupo das lavouras, têm participação importante o trigo, cevada e triticale. 

As atividades pecuárias aparecem como o segundo maior grupo (32,4%), destacando-se a 

bovinocultura de corte (10,7%), a avicultura (9%) e a suinocultura (5,4%), sendo que a 

produção de leite, integrante do subgrupo de produção pecuária comercial, situa-se como a 

quarta maior atividade pecuária no território.  

 

Tabela 01 – Valor Bruto da Produção Agrícola, segundo grupo de atividades, no território 
Cantuquiriguaçu - Paraná - 2001/2002 E 2002/2003 

GRUPO 
VBP (R$) 

2001/2002 2002/2003 

Lavouras 552.856.265 866.258.832 

Fruticultura 11.760.357 5.959.365 

Hortaliças e Especiarias 42.660.210 53.516.554 

Floricultura 932.611 1.077.852 

Produtos Florestais  144.910.228 114.051.406 

Pecuária  349.421.697 475.130.249 

Total 1.102.542.368 1.516.264.258 

Fonte: Adaptada de SEAB/DERAL apud CONDETEC (2004. p. 53). 
 

 Dados específicos sobre os rebanhos do território demonstram crescimento nesse 

setor. Encontravam-se aí, em 2000, 6,3% do rebanho bovino estadual, 6,8% do equino, 9,2% 

do ovino, 5,8% do suíno e 3,9% das aves do Paraná (quadro 01). Essas espécies estão 

presentes em todos os municípios, embora com algum grau de concentração, como é o caso de 

aves e suínos, em decorrência de projetos de integração do sistema agroindustrial. 
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ESPÉCIE REBANHO (número de cabeças) 

Bovinos  

Suínos 

Ovinos 

Equinos 

Aves  

604.514 

245.508 

50.775 

32.582 

5.525.295 

Quadro 01 – Principais animais criados no Território Cantuquiriguaçu – Paraná 2002 
Fonte: Adaptada IBGE apud CONDETEC (2004. p. 55). 

 

 Foi nesse cenário que a Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável do 

Banco do Brasil adaptada a vocação dos municípios integrantes do Território do 

Cantuquiriguaçu entra como alternativa de melhoria de desenvolvimento da região 

contribuindo para a sustentabilidade dos municípios.  

 

 

5.3 UNIDADE DE ANÁLISE: AGÊNCIA DE CANTAGALO E O DRS 

 

 

A agência do BB em Cantagalo/PR iniciou suas atividades no ano de 2004 

anteriormente os clientes eram vinculados à agência de Laranjeiras do Sul. A figura 4 mostra 

a posição do município de Cantagalo no Estado do Paraná. A agência conta atualmente com 

um quadro de 06 funcionários:  

• 01 Gerente Geral que é o responsável pela Unidade,  

• 01 gerente de serviços que é responsável pela área administrativa,  

• 01 assistente de negócios que é responsável pela operacionalização dos 

processos e atendimento à área agrícola,  

• 01 caixa e  

• 02 escriturários, estes operacionalizando e atendendo clientes. 
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Figura 4 – Localização do município de Cantagalo, no Estado do Paraná. 

Fonte: (IPARDES, 2011) 
 

No âmbito do Banco, o proponente de crédito rural classifica-se como produtor rural: 

segundo sua renda bruta agropecuária anual, considerados os rebates na renda para as 

atividades previstas nas respectivas linhas de crédito, são classificados como:  

• Mini-produtor: até R$ 18 mil;  

• Pequeno produtor: superior a R$ 18 mil até R$ 110 mil;  

• Médio produtor: superior a R$ 110 mil e até R$ 700 mil;  

• Demais produtores: superior a R$ 700 mil. 

 

No caso do DRS em Bovinocultura leiteira é direcionado especificamente ao grupo de 

Pequenos agricultores ou Agricultores familiares que se enquadram no PRONAF. O 

PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar conforme 

informações do Ministério do Desenvolvimento Agrário (2011) sobre   o Programa Nacional 

de Fortalecimento da Agricultura Familiar Pronaf, criado em 1995 pelo Governo Federal, 

destina-se ao apoio financeiro das atividades agropecuárias e não agropecuárias exploradas 

mediante emprego direto da força de trabalho da família produtora rural. O objetivo do 

programa é fortalecer atividades do agricultor familiar, integrá-lo à cadeia do agronegócio, 

aumentar sua renda e agregar valor ao produto e à propriedade, mediante:  

• Profissionalização dos produtores e familiares; 

• Modernização do sistema produtivo;  

• Valorização do produtor rural familiar. 
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São beneficiárias do PRONAF as pessoas que compõem as unidades familiares de 

produção rural e que comprovem seu enquadramento mediante apresentação da Declaração de 

Aptidão ao PRONAF - DAP válida, para isso necessitam morar no estabelecimento ou local 

próximo, de uma propriedade de até 4 módulos fiscais, que mantém no máximo 2 empregados 

permanentes, e obtém no mínimo, 70% da renda bruta familiar da exploração agropecuária ou 

não ter renda bruta anual familiar até R$ 110 mil.  

As fontes de recursos para o PRONAF são: Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT, 

Fundo Constitucional de financiamento do Centro – Oeste – FCO; Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, Tesouro Nacional – TN; Exigibilidades – 

MCR 6.2, Poupança Ouro – MCR 6.4 e Funcafé. 

O Quadro 2 apresenta informações sobre o projeto, desde a sua implementação, em 

2006. 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Estado Paraná 

Agência 4660 – Cantagalo/PR 

 Código do Plano de Negócios DRS  2.990 

Atividade produtiva apoiada:  Bovinocultura de leite 

Inicio da implementação 2006 

Município relacionado Cantagalo 

METAS 

Volume de Recursos programados  

R$ 781.654,87 (sendo R$ 

700.000,00 do BB, e R$ 

81.654,87 dos parceiros). 

Quantidade total de famílias  Até 1000  

Quadro 02 – Informações gerais e metas estipuladas no início do programa, no Plano de Negócios DRS. 
(Fonte: BANCO DO BRASIL, [2011?]). 

 

Os objetivos previstos no Plano de Negócios consistiam em: 

• Fortalecer as condições da produção; 

• Elevar a produtividade a níveis viáveis para a atividade;  

• Prestar assistência técnica nos locais identificados;  

• Aumentar a produção de leite na região;  

• Apoiar os produtores no atendimento a normativa 51 
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• Adequar as instalações de processamento;  

• A utilização das unidades de armazenamento;  

• Facilitar o escoamento da produção; 

• Fortalecer as condições de comercialização;  

• Reduzir riscos ambientais;  

• Providenciar licenciamentos; 

• Regularizar o fornecimento de energia elétrica;  

• Promover alfabetização e educação; 

• Valorizar a diversificação cultural.  

 

 Atualmente a agência do BB de Cantagalo-PR, integrante da Estratégia de DRS de 

Bovinocultura Leiteira do Território do Cantuquiriguaçu, possui 447 famílias envolvidas e 

com financiamentos ativos para compra de Implementos ou matrizes leiteiras, o número que 

era estimado a chegar a 1000 famílias, atingiu menos da metade da meta em 2011. Contudo, 

pode-se verificar pelos relatos dos pecuaristas entrevistados que devido ao ingresso na 

atividade leiteira e no programa de DRS a produtividade aumentou, assim como a qualidade 

de vida das famílias e da comunidade onde estão inseridos. Os dados relativos ao volume de 

recursos programados do Banco do Brasil e recursos programados dos parceiros não puderam 

ser atualizados, devido a falta de informações do Banco do Brasil. Apesar dos planos de 

negócios serem separados por agência, as informações relativas aos recursos são 

acompanhadas em nível de Estado.  
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6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

 

Sobre as diferentes atividades previstas pelo Banco do Brasil, no plano estratégico, as 

principais ações serão abordadas na sequencia, considerando as dificuldades e melhorias no 

desenvolvimento local percebidas no decorrer da implementação do projeto, até a presente 

data. 

 

 

6.1 PERFIL DO GRUPO DE INFORMANTES: PECUARISTAS 

 

 

Os pecuaristas entrevistados nesta pesquisa tem em comum o fato de financiarem 

implementos ou equipamentos no Banco do Brasil desde 2006. Além disso, todos fazem parte 

ou estão associados a alguma Cooperativa, Sindicato Rural ou Associação de Produtores.  

A relação dos pecuaristas com a Emater, enquanto órgão de assistência técnica está 

relacionada, em sua maioria, a atividades obrigatórias, como programas de vacinação ou 

fiscalização.  

Quando questionados sobre a produtividade litro/leite/vaca/dia em 2006 e a 

produtividade atual, observou-se uma tendência à duplicação da produção de até 10 litros para 

até 20 litros ou mais. Segundo relatos dos participantes, pode-se perceber que a estratégia de 

DRS proporciona que a pecuária leiteira seja potencial alternativa de renda.  

 

 

6.2 FORTALECIMENTO DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

 

 

O fortalecimento da organização social dos empreendimentos consiste na estruturação 

dos movimentos sociais de mobilização, sensibilização e capacitação em organização social; 

motivação e mobilização dos produtores para o associativismo; efetuação de processo de 

gestão eficiente com transparência das ações, fomentando a participação e periodicidade de 

reuniões do grupo, e realizando a comercialização da produção pelas organizações locais. 
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 Segundo informações do CONDETEC, (2004) os principais movimentos sociais 

presentes na região apresentam traços comuns, atuando junto a agricultores familiares e 

trabalhadores rurais, com e sem terra. Trabalhando em parceria com outros organismos, 

algumas instituições e movimentos sociais procuram orientar a produção para processos 

sustentáveis, enfatizando a agro ecologia. Alguns movimentos e organizações presentes e 

parceiros do DRS, citados durante as entrevistas pelos pecuaristas como atuantes são:  

Movimento dos Agricultores Sem Terra – MST: tem como foco a luta pela terra e, 

como estratégia, a atuação junto a famílias de agricultores acampados e a agricultores em 

assentamentos, nas áreas de: educação, saúde, assistência técnica, capacitação e na 

implementação de projetos técnicos. 

 Sindicato dos Trabalhadores Rurais: têm por objetivo representar a classe 

trabalhadora rural, assim considerados os agricultores familiares proprietários, arrendatários, 

meeiros, parceiros, bem como os trabalhadores assalariados — permanentes e temporários —, 

propondo ações visando à construção de um modelo alternativo de desenvolvimento rural 

sustentável, centrado na agricultura familiar e na reforma agrária. 

Sindicato Rural: são entidades dos agricultores empregadores de mão de obra e têm 

por missão o fortalecimento da agricultura e a defesa dos interesses da classe. Os Sindicatos 

Rurais do território Cantuquiriguaçu são filiados à Federação da Agricultura do Estado do 

Paraná. 

 Conselhos de Desenvolvimento: têm sido criados com a finalidade de ampliar, 

facilitar e consolidar a participação da população na condução de planos de desenvolvimento 

dos municípios. Atuam principalmente na indicação de prioridades e na legitimação das 

estratégias e critérios na implementação de políticas públicas. Todos os municípios do 

território têm conselhos de desenvolvimento municipal. O território conta com o Conselho de 

Desenvolvimento do Território Cantuquiriguaçu. 

 De acordo com as respostas dos entrevistados, ocorreu a capacitação para o programa 

desde o início da atividade. As instituições de assistência técnica, principalmente o Sindicato 

Rural, oferecem cursos de formação tanto em nível de gestão quanto para manejo, 

continuamente. Em relação ao associativismo foi de consenso geral nas respostas dos 

pecuaristas que apesar de participarem de associações de produtores, ou serem membros de 

cooperativas, a venda de produção é independente e principalmente realizada a laticínios que 

possuem um preço mais elevado, ficou claro com as respostas que embora se utilizem das 

instituições parceiras desde a formação técnica, acesso ao crédito, melhoria da produção, a 

comercialização ocorre de forma independente. Sobre as reuniões periódicas citadas nas ações 
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propostas, eram realizadas na época da implementação do programa com mais frequência, e 

foram retomadas em 2011, mas com participação reduzida por parte dos pecuaristas.  

 A agência do BB em Cantagalo organizou duas reuniões uma em 14/05/2011 e outra 

15/08/2011 onde se fizeram presentes conforme consta em ata dos representantes dos 

pecuaristas, Coamo Cooperativa Agroindustrial, Sindicato dos trabalhadores rurais de 

Cantagalo, Sindicato rural patronal, Emater, Secretaria de agricultura, representantes também 

do Conselho de agricultura e a Agrônoma do BB. O objetivo foi rever os processos e 

descobrir as falhas existentes no processo, foram realizadas explanações sobre o projeto e 

cada parceiro teve uma pequena fala para explicar como a Entidade poderia contribuir com a 

melhoria do programa e da comunidade. Ao final foram realizados grupos de discussão para 

apontamento de algumas dificuldades comuns aos pecuaristas e a possível continuidade de 

resolução a ser apresentada em próxima reunião. O cronograma é que a cada três meses o 

grupo se reúna para acompanhamento das atividades dos programas.  

 

 

6.3 COMBATE A DOENÇAS BOVINAS E MANUTENÇÃO DE BARREIRAS 

SANITÁRIAS 

 

 

 Esta ação prevê a definição, em conjunto com as Secretarias Estaduais/ Municipais, 

de ações que propiciem o controle eficiente, a erradicação da brucelose, tuberculose e aftosa 

dos rebanhos bovinos e a manutenção das barreiras sanitárias.  

Segundo Beer (1988) a brucelose pode ter uma disseminação considerável e, com 

frequência muito rápida pela progressiva intensificação da produção leiteira e de corte, assim 

como, pela concentração das criações bovinas, sempre que não sejam tomadas as medidas 

apropriadas de proteção e de combate.  

Sobre a questão da erradicação dessas doenças existem ações específicas da Emater e 

da Prefeitura Municipal para vacinação contra febre aftosa, sendo esta obrigatória até os 8 

meses de idade. É exigido também pelas empresas que comercializam o leite semestralmente 

o exame de brucelose e tuberculose.  

Para o Banco do Brasil especificamente é obrigatório quando do financiamento de 

semoventes juntamente com a nota fiscal a GTA- Guia de transferência animal, com os dados 

sobre vacinação e copia dos exames para que seja liberado recurso. Sendo então a ação 

conjunta a Emater só fornece a GTA para animais devidamente vacinados. As dificuldades 
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nesse sentido segundo os pecuaristas é a falta de funcionários qualificados, veterinários para 

atender a demanda na cidade.  

 

 

6.4 AGENDA DE CAPACITAÇÃO 

 

 

 Esta ação prevê estruturar com órgãos de assistência técnica/pesquisa agenda de 

capacitação em Manejo de Ordenha e Qualidade do Leite, Inseminação Artificial, Manejo e 

Alimentação de Bovinos de Leite, Empreendedorismo Rural, Manejo Sanitário, Manejo e 

Criação de Bezerras e Novilhas. 

 Borges Filho (2005) afirma que o desenvolvimento local pode ocorrer de duas 

formas: endógena – valorizando e impulsionando formas espontâneas, preexistentes de 

organização social; exógena - pelo incentivo e auxílio à formação de entidades e associações 

locais, capazes de organizar a comunidade na direção do aproveitamento de seus recursos 

humanos e sociais.  

Sobre a capacitação ficou claro nas entrevistas que a maioria dos entrevistados tem 

acesso através de cursos fornecidos principalmente pelo Sindicato que esta vinculado a órgãos 

como SE, SEBRAE e pela Cooperativa - Coamo a qual traz capacitação mais prática dentro 

das propriedades rurais. Segundo representante da Emater está em andamento um projeto para 

implementação de pastagens, forragens, mas a participação por parte dos pecuaristas ainda é 

reduzida no programa. Em relação à questão do manejo e inseminação, existe nas 

comunidades um representante que foi treinado para facilitar e tornar mais rápido o processo e 

melhoria genética dos rebanhos.  

 

 

6.5 ENVOLVIMENTO DE EMPRESAS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA, LATICÍNIOS E 

COOPERATIVAS 

 

 

Esta ação consiste em envolver empresas de assistência técnica, laticínios e 

cooperativas. Outro aspecto relacionado ao desenvolvimento local é que ele implica 

articulação entre diversos atores e esferas de poder, seja a sociedade civil, as organizações não 

governamentais, as instituições privadas e políticas e o próprio governo. Considera-se cada 
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um dos atores como agentes que contribuem com o desenvolvimento local (BUARQUE, 

1999). 

Existe uma parceria do Banco do Brasil com empresas de assistência técnica, 

sindicatos, cooperativas, e podem apenas apresentar projetos de financiamento pecuaristas 

que possuam vinculo com estas, para que haja assim viabilidade, acompanhamento técnico e 

possibilidade de melhoria no empreendimento. 

Nesse sentido os pecuaristas citam as dificuldades de envolvimento com as empresas 

de comercialização do produto, já que a Coamo Agroindustrial é mais utilizada como 

assistência técnica e voltada para área agrícola e revenda de insumos, possuindo programas 

eficientes para comercialização para grãos, mas não para o leite. 

 

 

6.6 FORTALECIMENTO DA GESTÃO 

 

 

Esta ação se propõe a estruturar proposta relativa a gerenciamento empresarial e rural, 

gestão e monitoramento de ações e informações e empreendedorismo. Observa-se que a 

estratégia de DRS propõe um modelo de desenvolvimento que vai ao encontro do 

entendimento de Buarque (2006) que salienta que o desenvolvimento local resulta da 

interação e sinergia entre a qualidade de vida da população local, entendida como a redução 

da pobreza, geração de riqueza e distribuição de ativos, a eficiência econômica e gestão 

pública eficiente. Daí a importância de aperfeiçoamento continuo para gerir de forma eficiente 

as propriedades e comunidades, resultando em potencialidade para o programa e para a 

região.  

 No que se refere a essa proposta o curso disponibilizado pelo Sindicato Rural Patronal 

e ministrado pelo Senar: Empreendedor Rural é bastante utilizado e a maioria dos 

entrevistados já havia participado, mas não há segundo eles nenhum processo continuo, ou 

proposta para monitorar ações. Tem sido requisitado pelo Banco do Brasil formulário de 

venda em litros leite mês semestralmente para monitorar de certa forma a produtividade.  

 

 

6.7 FORTALECIMENTO DA COMERCIALIZAÇÃO 
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Esta ação prevê fortalecer a comercialização através de: negociação de produção em 

volume e escala, realização da compra coletiva de insumos, atendendo as exigências sobre 

refrigeração, transporte, armazenagem com foco na qualidade do leite, agregando valor pela 

diferenciação do produto, comercialização do leite por meio dos programas de governo e 

desenvolvendo parcerias com instituições do setor.  

O conceito de associação em torno de uma atividade produtiva permite que seja 

pulverizada a atividade e diminua o risco do negócio aumentando o valor do produto. De 

acordo com os pecuaristas, a comercialização é a área mais deficiente do programa, onde cada 

pecuarista negocia sozinho sua produção não auferindo assim força de negociação, nas 

entrevistas e reclamaram de pouca concorrência para compra do leite, sendo que o preço de 

um ou outro comprador possui pouca diferenciação ou nenhuma. Segundo os pecuaristas e 

representantes de instituições entrevistadas organizarem os pecuaristas em uma associação 

para venda dos produtos seria fundamental para a agregação de valor ao produto.  

 

 

6.8 USO DE NOVAS TECNOLOGIAS 

 

 

Esta ação prevê a capacitação e aplicação de novas tecnologias do sistema produtivo, 

atuando com pressupostos de conservação ambiental. Rattner (2004) afirma que o mais 

importante avanço na evolução do conceito de sustentabilidade é representado pelo consenso 

crescente que esta requer, e implica democracia política, equidade social, eficiência 

econômica, diversidade cultural, proteção e conservação do meio ambiente.  

Segundo os pecuaristas entrevistados, o acesso ao crédito inicialmente dificultou a 

implantação de tecnologia e adequação das propriedades, mas isso foi melhorado de 2006 até 

a presente data, os programas de incentivo a agricultura familiar e a desburocratização e 

incentivo a atividade leiteira tem facilitado a melhoria das propriedades através dos 

financiamentos realizados pelo Banco do Brasil que custeiam tanto a produção quanto 

investimentos. Otimizar a divulgação de novas tecnologias seria de utilidade para os que não 

aderiram ainda a certas mudanças ou as exigências das empresas que comercializam o 

produto.  
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6.9 PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 

 

 

O desenvolvimento local pressupõe uma transformação consciente da realidade local 

(MILANI, 2005). Isto implica em uma preocupação não apenas com a geração presente, mas 

também com as gerações futuras e é neste aspecto que o fator ambiental assume fundamental 

importância. O desgaste ambiental pode não interferir diretamente a geração atual, mas pode 

comprometer sobremaneira as próximas gerações (SACHS, 2001).  

Respeitar a diversidade e preservar o meio ambiente é fundamental para 

sustentabilidade do planeta, a estratégia de DRS fomenta atividades que objetivem promover 

o desenvolvimento de comunidades a partir de projetos que apoiem atividades produtivas 

economicamente viáveis, socialmente justas e ambientalmente corretas. Assim, tais projetos 

buscam fortalecer o associativismo, a inclusão social, a agricultura familiar, a geração de 

renda e a preservação ambiental, respeitando as diversidades culturais. 

Nas entrevistas percebeu-se pelos relatos as dificuldades de alguns pecuaristas para 

regularização ambiental das propriedades por serem membros de assentamentos locais, essa 

falta de regularidade muitas vezes acaba tendo como consequência dificuldade de acesso ao 

crédito devido às normativas do BB e do crédito rural para utilização de recursos federais. De 

outra forma alguns viram como positivo essas exigências já que é necessário preservar o meio 

onde estão inseridos e os bens que irão posteriormente ser propriedade de seus filhos.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O presente trabalho procurou analisar as potencialidades e limites da Estratégia de 

Desenvolvimento Regional Sustentável da agência do Banco do Brasil de Cantagalo, 

integrante da Região do Cantuquiriguaçu, localizada no Estado do Paraná/Brasil.  

A busca por novos caminhos para o desenvolvimento socioeconômico tem sido objeto 

de freqüentes discussões. Desenvolvimento, associado ao conceito de sustentabilidade, é um 

tema em evidência. Levando em consideração esse cenário, o Banco do Brasil, por meio da 

Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS), objetiva promover o 

desenvolvimento de comunidades a partir de projetos que apóiem atividades produtivas 

economicamente viáveis, socialmente justas e ambientalmente corretas.  

 Neste trabalho, após explorar-se o conceito de DRS e descrever suas características, 

formas de intervenção e contribuição para o desenvolvimento da Região, fez-se uma breve 

descrição sobre o Território do Cantuquiriguaçu onde percebe-se a carência em termos de 

desenvolvimento e a pobreza acentuada , mas também a potencial vocação para ruralidade. 

Dessa forma, o projeto DRS de pecuaria leiteira vai ao encontro da vocação da região.  

Verificou-se que o Projeto de DRS em bovinocultura leiteira da agência de 

Cantagalo/PR apesar de estar em funcionamento, ainda não atingiu todos os objetivos 

propostos quando de sua implantação em 2006, a proposta inicial era chegar a 1000 famílias 

de beneficiários e atualmente conta com 447. O que pode-se acompanhar nos relatos 

apresentados é que as famílias que aderiram ao projeto em seu início, investiram em suas 

propriedades e obtiveram êxito na atividade.  

Tratando-se das potencialidades observadas nas ações desenvolvidas, a organização 

social existe, são várias instituições desenvolvendo ações que resultam na sinergia da cadeia 

produtiva na região, embora esta cadeia funcione parcialmente. Percebe-se o desenvolvimento 

econômico e social dos integrantes e da comunidade, mas o associativismo ainda é um desafio 

que precisa ser superado e fomentado pelas entidades participantes do programa, já que foi 

citado várias vezes pelos pecuaristas as dificuldades de comercialização. Enfatizar o 

fortalecimento e mobilizar os produtores para o associativismo tornaria o funcionamento da 

cadeia produtiva completo sendo eficiente desde a produção ate a comercialização, 

diminuindo os intermediários e garantindo melhor retorno financeiro aos pecuaristas .  
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De acordo com a pesquisa, observa-se que o DRS contribui positivamente para a 

manutenção sanitária dos rebanhos, assegurando a qualidade do leite vendido pelos 

pecuaristas. De um lado temos os órgão públicos e de assistência técnica fiscalizando a 

vacinação e proporcionando a estrutura para as ações técnicas a respeito e de outro,o BB 

financiando apenas semoventes com laudos comprovando os exames, o que acaba criando um 

círculo vicioso positivo, que protege a região de epidemias.  

Em termos de aprendizado e avanço tecnológico nos empreendimentos rurais, os 

pecuaristas entrevistados mostraram grande interesse em especializar-se mais, assim como os 

parceiros estão continuamente ofertando opções de capacitação tanto na área técnica como 

administrativa, esse parece ser o diferencial de quem evoluiu e está continuamente 

aprimorando suas atividades.  

Compilando as informações obtidas nesta pesquisa sobre o DRS da agência de 

Cantagalo e a bovinocultura leiteira, observa-se o desenvolvimento econômico e social, mas a 

dimensão ambiental ainda é um desafio. O BB faz sua parte não financiando atividades que 

degradem o meio ambiente e incentiva, através de recursos do governo federal, a 

regularização de reservas e reflorestamento, mas o público-alvo ainda percebe os movimentos 

ambientais como obrigatoriedade. Seria necessário um movimento de conscientização maior 

para abranger essa questão e motivar para a sustentabilidade ambiental.  

Observa-se com essa pesquisa que o êxito do DRS depende do envolvimento dos 

atores e do comprometimento de toda a rede para alcançar o objetivo final. Mesmo a cadeia 

produtiva possuindo falhas, cada instituição agregou valores positivos as suas ações, seja o 

BB como fomentador e distribuindo recursos, sejam os Sindicatos mobilizando através de 

movimentos sociais ou oferecendo capacitação técnica aos beneficiários do DRS. 

Potencializar as ações positivas e fortalecer a integração da rede irá diminuir o impacto das 

dificuldades para que o Desenvolvimento Sustentável de fato aconteça e seja construído por 

todos os atores envolvidos.  
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

PERGUNTAS ESPECÍFICAS PARA OS PRODUTORES: 

 

Comunidade – localidade onde o pecuarista reside 

1- Faz parte de alguma associação de produtores? ( ) Sim ( )Não 

Qual? 

2- Está vinculado a Cooperativa atualmente (referência – data entrevista)? ( ) Sim ( )Não 

Qual? 

3- Quantos matrizes leiteiras possui ? ( ) até 10 ( ) até 20 ( ) mais que 20 

4- Média do número de litros/leite/vaca/dia 

Em 2006 ( ) até 10 ( ) até 20 ( ) mais que 20 

Em 2011 ( ) até 10 ( ) até 20 ( ) mais que 20 

5- Financia atualmente implementos/insumos/semoventes no BB ( ) Sim ( )Não 

 

PERGUNTAS GERAIS – PARA TODOS ENTREVISTADOS 

6- Relate o que entende pelo Programa de DRS do BB. 

7- Quais responsabilidades voce acredita que as seguintes instituições tem no DRS: 

* Banco do Brasil : 

* Emater Sindicato: 

* Cooperativa: 

* Conselho de Agricultura: 

* Associação 

8- Você tem sugestões de melhorias para o funcionamento do Projeto de DRS da Agência de 
Cantagalo ? Quais? 
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- Considerando a atuação do BB no DRS de Bovinocultura Leiteira e o desenvolvimento 

local, pergunta-se: 

9- Em relação a organização social das atividades de Pecuária leiteira nesta comunidade, o 
DRS proporcionou implicações positivas para o desenvolvimento local? E houve 
dificuldades? Quais? 

10- Em relação a erradicação da brucelose, tuberculose e aftosa dos rebanhos bovinos e à 
manutenção das barreiras sanitárias, O DRS proporcionou melhorias? Houve dificuldades? 
Quais? 

11- O DRS através de seus parceiros proporcionou a realização de treinamento para manejo 
de equipamentos e assistência técnica e acompanhamento das atividades na propriedade rural, 
(inseminação artificial, alimentação do gado, empreendedorismo rural, manejo sanitário) 
houveram programas de capacitação ? Houve dificuldades? 

12- O DRS proporcionou envolvimento de empresas de laticínios, cooperativas e assistência 
técnica? Caso sim, esta ação trouxe implicações positivas? Como funciona esse 
relacionamento? Existem dificuldades? 

13- Em relação à integração do produtor com instituições de acompanhamento técnico 
(Emater, Sindicatos, Cooperativas etc.), o DRS proporcionou implicações positivas para a 
comunidade? Houve dificuldades? Quais? 

14- Em relaçao ao gerenciamento empresarial e rural, gestão e monitoramento de ações e 
informações na comunidade, o DRS proporciou implicações positivas? Houve dificuldades? 

15- Em relação a comercialização, o DRS proporcionou implicações positivas para o 
desenvolvimento da comunidade? Houve dificuldades? Quais? 

16- Em relação a capacitação e aplicação de novas tecnologias no sistema produtivo, o DRS 
proporcionou implicações positivas? Houve dificuldades? Quais? 

17- Em relação a preservação ambiental possui conhecimento de ações desenvolvidas pelo 
DRS nesse sentido? Qual a implicação para o desenvolvimento de suas atividades? 

 


